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Em 21 de abril, a média móvel nacional de casos (7 
dias) se manteve praticamente estável em relação 
ao indicador registrado 14 dias antes: em média, 
68.324 novos casos confirmados diariamente, 
versus 68.618 em 7 de abril (redução de 0,4%).  





A média móvel de óbitos diários também ficou 
estável. Em 21 de abril, foi registrada média móvel 
(7 dias) de 2.773 óbitos diários, em comparação 
com os 2.751 registrados em 7 de abril (aumento 
de 0,01%). 





Também em 21 de abril, o Ceará era a unidade 
federativa com a maior proporção de casos 
confirmados em relação à população, com uma 
média móvel* de 58,0 novos casos confirmados 
por 100 mil habitantes, por dia.



Outras unidades federativas com médias móveis* 
acima de 45 novos casos diários por 100 mil 
habitantes na data eram Rondônia (50,9), Mato 
Grosso (47,2) e Espírito Santo (45,4). 













Em número de óbitos em relação ao tamanho da 
população, a unidade federativa com o quadro 
mais grave em 21 de abril era Rondônia, com 
média móvel de 2,19 óbitos diários por 100 mil 
habitantes.



Também apresentavam médias móveis* acima de 
1,75 óbitos diários por 100 mil habitantes o
Distrito Federal (1,97), o Espírito Santo (1,79) e o 
Mato Grosso (1,77). 













Entre as capitais, Cuiabá apresentava as maiores 
médias móveis de casos e de óbitos em 
proporção da população: 59,6 novos casos 
confirmados e 3,17 novos óbitos por 100 mil 
habitantes por dia (referência: 19/04).



Boa Vista aparecia em segundo lugar na média 
móvel de casos: 52,8 novos casos diários por 100 
mil habitantes. 

Porto Velho aparecia com a segunda maior média 
móvel de óbitos: 2,45 novos óbitos por dia, a cada 
100 mil habitantes. 























Segundo a última estimativa de transmissibilidade 
disponível (11/4) os maiores números de pessoas 
contaminadas para cada indivíduo doente (Rt 
estimado - mais provável) eram registrados no
Ceará (1,16) e no Rio de Janeiro (1,11).



Outras três unidades federativas apresentavam Rt 
estimado (mais provável) acima de 1,05: Pará 
(1,08), Rio Grande do Norte (1,07) e Minas Gerais 
(1,06). 



Apenas oito unidades federativas possuíam Rt 
estimado (mais provável) abaixo de 1,0: 
Amazonas, Bahia, Maranhão, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Roraima, Santa Catarina e Tocantins.














